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urbano: mercado de aflições"; Antônio Joaquim Severino ( PUCC ), 

"Educação e despersonalização da realidade social brasileira"; Rober­

to Pinto de Moura ( PUCC ), "Toxicomanias: a sociedade no tribu­

nal"; Sully Urbach ( PUCC ), "Medicina e Patologia"; Antônio 

Muniz de Rezende ( UNICAMP ), "Pistas para um diagnóstico da 

patologia cultural"; e Maurício TragtenMrg ( UNICAMP ), "O saber 

e o poder" ( Nota de Gonçalves do Amaral. ) 

Nagle, Jorge - Educação e Sociedade na Primeira República. São Paulo, Edito­

ra Pedagógica e Universitária, 1 974. 400 págs. 

A preocupação do autor com o presente livro, originalmente uma 

tese de livre-docência na Faculdade de Filosofia de Araraquara, foi, 

nas suas próprias palavras, "realizar um trabalho relacionando e inte­

grando dois universos que não têm estado muito próximos um do 

outro, nos estudos que têm sido feitos: o da educação e o da socie­

dade brasileira". Na primeira parte cuidou o autor de esboçar um 

retrato da sociedade brasileira, analisando os setores político, econô­

mico e social, bem como determinadas correntes de idéias e movi­

mentos político-sociais, tais como socialismo, anarquismo, maxima­

lismo, nacionalismo, catolicismo, tenentismo, modernismo, integra­

lismo; na segunda, procurou realizar um estudo sobre. a educação, 

com ênfase às diversas reformas ( federais e estaduais ), para daí 

estabelecer um quadro da penetração do escolanovismo no Brasil e 

um panorama da literatura educacional da época, terminando com 

um capítulo sobre o tema "Estado e Educação". ONM 
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NOTICIÁRIO 

MICROFILMAGEM DE DOCUMENTAÇÃO OFICIAL 

Do Senhor Murillo Marx, diretor do Departamento do Patri­

mônio Histórico da Municipalidade de São Paulo recebemos o seguinte ofício, 






